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A determinação de indicadores biológicos tem 

sido de grande importância científica nos últimos 

anos em virtude de sua aplicabilidade na delimita¬ 

ção de correntes marinhas e de zonas ecológicas, 

tanto da plataforma continental como de planícies 

costeiras. O reconhecimento de organismos típicos 

nos diversos ambientes ecológicos, mostra também 

ser de grande utilidade para a interprestaçao de 

paleoambientes de sedimentos cenozoicos e eretáei- 

cos, cujos resultados sao valiosos na procura do pe¬ 

tróleo, assim como para o melhor conhecimento dos 

oceanos do passado. 

Qualquer organismo que tivesse uma grande 

distribuição quantitativa e qualitativa poderia, em 

tese, ser usado como indicador ecológico e paleoeco- 

Jógieo. Os foraminíferos provaram, nos últimos dois 

decênios, estar entre os melhores organismos para 

a referida pesquisa. Além de sua larga distribuição 

geográfica e ecológica, pequeno tamanho, abundân¬ 

cia de exemplares e grande variação morfológica, 

acrescia-se o fato de (pie estes organismos já eram 

relativamente bem conhecidos, e qiiê elevado núme¬ 

ro de especialistas trabalham ativamente com os 

mesmos, em virtude de sua aplicação na correlação 

de poços petrolíferos. 

Um dos campos de pesquisa que mais se desen¬ 

volveu no último decênio foi o do estudo da distri¬ 

buição dos foraminíferos em ambientes mixohalinos 

de planíceis costeiras, sendo clássicos aqueles estu¬ 

dos desenvolvidos na costa do Golfo do México. No 

Sul do Brasil também encontramos uma série de 

alongadas, estreitas e descontínuas planícies costei¬ 

ras que apresentam sucessivas lagoas e baías as 
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quais, juntamente com as restingas, caracterizam a 

região. 

Nos últimos 5 anos, um dos setores de pesquisa 

desenvolvidos em nossa Seção vison o estudo dos 

foraminíferos e tecamebas, vivos e mortos, de ambi¬ 

entes mixohalinos das planícies costeiras do Sul do 

Brasil. Amostras foram coletadas nas seguintes lo¬ 

calidades : no Estado do Paraná — baías de Para¬ 

naguá e Guaratuba; no Estado de Santa Catarina 

— Rios São Francisco do Sul e Itajaí, Lagoa Con¬ 

ceição e do Mirim e em Laguna; no Estado do Rio 

Grande do Sul — Lagoas Tramandaí, Barros, Patos, 

Mirim, Mangueira, Rio Guaíba e Arroio Chui. 

As associações de foraminíferos e de tecamebas 

desta região mostram que os gêneros e grande parte 

de espécies são idênticas àquelas de ambientes simi¬ 

lares ’de outras partes do globo. Pela distribuição 

local dos foraminíferos e tecamebas, é possível dis¬ 

tinguir associações que são típieas para determina¬ 

das condições ecológicas, sendo a salinidade o prin¬ 

cipal fator. 

Quanto à distribuição ecológica, encontramos 

nas zonas polihaHnas as mesmas espécies de forami¬ 

níferos calcários das praias e da zona de estirando 

limítrofes, mas reduzindo-se drasticamente o núme¬ 

ro das espécies, as quais se adaptaram às grandes 

variações de salinidade existentes nesta zona. Obser¬ 

va-se uma típica modificação dos caracteres morfo¬ 

lógicos, esppcialinente a transparência, tamanho, 

disposição das câmaras e abertura. As espécies mais 

frequentes são QuinquelocuUna semndnm (Linné), 

Elphiâium discoidade (d 'Orbigny) e Rot alia hecca- 

rh parkinsoniana (d’Orbigny), Tecamebas estão 

pràticamente ausentes, sendo sua presença devida 

tão somente ao transporte post-mortem. 

Nas zonas de menor salinidade, ambientes me- 

so — e oligohalinos, observa-se uma progressiva di¬ 

minuição das espécies de foraminíferos calcários, os 

quais sao substituídos por espécies características 

de ambientes mixohalinos, com uma predominância 

de aglutinantes, tais como Miliammina fusca (Bra- 

dy), Haplohragrnoides wübert Andersen, Arenopa- 

rella mexicana (Kornfeld), Textularia carlanãi 

Parker e Ammotium sais um (Cushman & Bronni- 

mann), além das espécies calcárias Elphiâium 
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excavahon (Terqueni), E. gal vesto ncnse Kornfeld 

e E. gunteri Gole, 

As teeamebas provaram também ser bons indi¬ 

cadores ecológicos em ambientes de baixa salinidade 

ou de água doce. Quanto menor a salinidade maior 

será o número de teeamebas, as quais predominam 

totalmente nos ambientes menores que 2 ppm. En¬ 

tre as teeamebas destacam-se pela abundância 

Difflugia pyriformis 'Wallieh, I), coro na Wallich, 

D. caprcolata Penard, Pontigulasia compressa 

Rhumbler e Ccntropyxis fCcntropyxis) constricía 

(Ebrenberg). 

Muitas espécies abundantes são comuns tanto 

cm lagoas como em baias. Entre estas encontramos 

Miliammina fusca, Elpkidium gunteri O-olc, E. 

exeavatum, E. galvestonense, Trochammina inflai, a 

(Monfagu) e Rot alia beccarii parkinsoniana. Outras, 

entretanto, estão mais restritas, ou às lagoas, como 

é o caso de Trüociáarena patensis Closs, Ammo- 

tiimi salsum, Haplophragmoides wüberti, Epiro- 

phctammina biformis (Parker & Jones) e Tra- 

chamminita salsa Cnshman & Bronnimami, ou às 

baias, como Tcxtularia candeiana d’Orbigny, Flin- 

tina bradyana Cnshman e Roí alia eubensis vau 

Bellen. 

Em zonas de profundidade muito baixas, desco¬ 

bertas em boa parte durante1 a maré baixa, eneon- 
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trames, como espécies características, Ammoastuta 

inepta (Gusliman & MeGullocli), Trochammina 

inflata- e ArcnopareUa mexicana. 

Eicon comprovada a extraordinária capacidade 

de tolerância de certas espécies de foraminíferos à 

valores muito baixos de salinidade. BuIimincUa ele¬ 

gantíssima d 'Orbigmy, conhecida anteriormente ape¬ 

nas de ambientes marinhos, sobrevive em águas poli 

o mosohalínas enquanto que Miliammina fusca Bra- 

dy), de ambientes mixohalinos, sobrevive por longo 

período de tempo em águas doces. 

Entre os resultados mais importantes obtidos 

destacamos; A) conhecimento das espécies de fora¬ 

miníferos e teeamebas que ocorrem nos ambientes 

mixohalinos das planícies costeiras do Sul do Bra¬ 

sil, as quais eram pràticamente desconhecidas. É 

interessante assinalar que apenas duas espécies fo¬ 

ram descritas como novas; B) possibilidade do seu 

uso na subdivisão ecológica dos referidos ambientes 

e a aplicação deste conhecimento na interpretação 

paleoecológica dos sedimentos cenozoicos das perfu¬ 

rações da Petrobrás na Bacia de Pelotas do Rh) 

Grande do Sul; C) interpretação preliminar da dis¬ 

tribuição paleogeográfica dos foraminíferos do Ce¬ 

nozoico ao Recente, assim como a obtenção de novos 

dados sobre a reconstrução da história geológica 

das lagoas e da Planície Costeira do Rio Grande 

do Hui. 


